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Patetices urbanas
Senhor que vinha dirigindo seu carro parou no meio-fio para 

atender o celular. Nisto veio uma senhora que se pôs a bater freneti-
camente no vidro. Primeiro, ele achou que era alguma vítima de as-
salto, mas ao abrir o vidro veio uma enchente verborrágica.

— Primeiro tu demorou e agora não abre a porta pra mim! Vamo logo!
Ela achou que era o Uber que tinha pedido. Mas foi uma luta 

para convencê-la de que ele não era do Uber.

Adiós muchachos
Apenas três de mais de uma dúzia de concessões rodoviárias do 

governo Lula saíram do papel. Representam R$ 148 bilhões em con-
tratos. Entre os que bailaram na curva está a Rota Portuária do Sul 
(BR 116/392).

Invasão americana
O governo americano taxou de “absurdo” o temor brasileiro de 

que enquadrar o crime organizado como terrorismo abre chance de 
os Estados Unidos invadir o Brasil. De fato, é preciso muita viagem 
na maionese para achar que uma Força Delta desça de helicópteros 
e rapte o presidente Lula como fizeram com o combalido Nicolás 
Maduro. Se ameaça os bancos brasileiros, como se diz, falta explicar 
por que estes bancos fazem negócios com os PCCs da vida. Todo 
esse esforço do governo não está bem explicado. Tem muita  lingui-
ça embaixo desse pirão.

O listão
Com base em dados da Receita Federal, foi divulgado um ran-

king sobre as categorias com maior renda do País. É algo a se olhar 
com cuidado, porque encabeçam o listão os donos de cartórios, se-
guidos dos membros do Judiciário, do MP e, depois, atletas. Donos 
de empresas estão na sexta posição.

Mais do mesmo
Os pré-candidatos a presidente da República 

Romeu Zema (Novo) e Renan Santos (Missão) es-
tão se alfinetando em público. Renan é mais co-
nhecido por ser presidente do Movimento Brasil Li-
vre (MBL). Como sempre, a direita briga entre si e 
a esquerda marcha unida.

O vento que sopra lá
Os ventos da guerra nunca se vão na-

quela região. Quando não é uma coisa, é ou-
tra. Desta vez teria sido um drone iraniano 
que atingiu uma embarcação que singrava 
aquelas águas sanguinolentas.

Perdeu-se um barril
Um não, 63 milhões deles. É  petróleo irania-

no que está parado em petroleiros iranianos no 
Estreito de Ormuz sem que se soubesse, até on-
tem, qual o destino. Coisas assim parecem insigni-
ficantes se compararmos com o potencial de es-
trangulamento no fluxo de navios na área, mas é 
assim que o mercado petrolífero encara a coisa.

Procura-se uma espingarda
Diante da guerra parte 2, que movimenta ar-

mas de todos os calibres, mísseis que arrasam ci-
dades inteiras,  chega a ser patético que as man-
chetes dos jornais brasileiros se dediquem ao 
noticiário em torno de uma espingarda calibre 12 
pertencente a Jair Bolsonaro, que está em lugar in-
certo e não sabido. Todo um aparato policial para 
achar umazinha só, uma espingardinha!

Tudo tão estranho...
Leitor procurou um asilo na Região Metropolitana para fazer uma 

doação. A resposta: só aceitamos dinheiro ou cheque. Pix nem pensar.

Feliz aniversário
Laboratório do Grupo Panvel, o Lifar está completando 57 anos de 

história esta semana. A estrutura instalada em Porto Alegre, bairro Na-
vegantes, é referência para desenvolvimento e fabricação de produtos 
higiênicos e  de beleza, atendendo empresas do Brasil e Exterior.

Salvado do incêndio
A estratégica área do falecido Esqueletão, na esquina das ruas Marechal Floriano e Otávio Rocha, 

está livre dos restos mortais e espera um comprador. Se já existe um, ainda não deu sinais de vida. 
Como é que se limpará a área jurídica com os ex-proprietários de conjuntos é que são elas. 

Leitor levou um guarda-chuva para consertar em loja do 
Centro.  O serviço só fica pronto em 3 de agosto. “Meu 
consertador se aposentou, não consegui preencher a vaga. 

E como ele mora na Lomba do Pinheiro, espero acumular 
serviço para compensar a gasolina que gasto”, justificou o 
microempresário.
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